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Omomentoédelicado.Aos 17,
18anos,comoshormôniosfer-
vilhando,os jovenssãoobriga-
dosadecidiracarreiraquesu-
postamentevãoseguirduran-
teanosdevida.Apostarnono-
vo ou em terreno conhecido e
jáabertopelospais?Paraauxi-
liar na decisão, há profissio-
nais especializados em orien-
tação vocacional. Eles dizem
queosegredoparaaboaesco-
lha é amadurecer ao máximo
a decisão, levando em conta
as habilidades, interesses,
possibilidadesdemercado e a
coerência comoprojetode vi-
da desejado.
O orientador e mestre em

Educação, Silvio Bock, dire-

tor da empresa de orientação
profissional NACE, não apre-
cia a expressão “vocacional”,
pois,segundoele,otermopas-
sa a idéia de chamado interno
ou religioso. “Todos os dons
têm uma explicação racional
ou psicológica. Hoje até as es-
colasdearteanunciamquetu-
do pode ser aprendido.”
Na empresa de Silvio, não

são usados testes vocacio-
nais, apenas dinâmicas em
grupo, individuaisemuitodiá-
logo. A decisão final é tomada
pelopróprio jovem.Duranteo
processo, eles chegam a abrir
umaempresasimbólica,cons-
troem objetos com materiais
diversos e discutem temas. O
processo de reflexão é inten-
so: os alunos devem pensar
em sua própria história pes-
soalehabilidades.Tambémfa-
zempesquisademercadoeso-
bre campo de trabalho, entre
outros assuntos.
A decisão nunca é pautada

em um único fator. A princi-

pal recomendação émanter a
coerência. Por exemplo: al-
guém que prioriza o conforto
material enfrentará maiores
dificuldades futuras se esco-
lher um curso mais teórico.
“Aescolhaprofissional écom-
plexaedeve levarmuitos fato-
res em conta. O autoconheci-
mentoéfundamental.”Traba-
lhar ou não na área dos pais
também é uma escolha que
vai caber ao jovem depois de
avaliar se o setor coincide
com suas próprias aptidões,
interesses e projeto de vida.
Silvio cita casos de indeci-

são, causados por fatores de
fundo emocional, como, por
exemplo, quandoopai aprova
uma escolha e a mãe, outra.
Nessetipodesituação,primei-
ro é necessário resolver a
questãopsicológica.“Masojo-
vem não pode imaginar que
um dia vai acordar totalmen-
te resolvido. É preciso se de-
bruçar sobre a questão, pes-
quisar, ir atrás”, ressalta ele,
que recomendavisitas a aulas
nafaculdadeeestágiosemum
segundo momento, quando a
decisão já está amadurecida.
Nasuaempresa,o trabalhode
orientação profissional se dá
em 15 encontros de duas ho-
ras, e custa cerca de R$ 1mil.
Aorientadora vocacional e

psicóloga Eponina de Carva-
lhodirige aNov, outra empre-
sa do ramo:
–Oprimeiropassoédesco-

brir ‘quem sou eu’, para de-
pois descobrir ‘o que vou fa-
zer’. Isso implicaemfazerum
inventário dos recursos pes-
soais, familiares, bagagem
educacional, condições finan-
ceiras. Isso é individual e de-
vesercuidadosamente inves-
tigado. A escolha deve conci-
liarprojetodevidacomarea-
lidadedecadaum, investindo
principalmente nas facilida-
des, que pode incluir ‘heran-
çafamiliarprofissional’ , habi-
lidades específicas e campo
de trabalho, para citar ape-
nas algumas.
Em sua empresa, a pesqui-

sa envolve entrevistas, testes
depersonalidade,habilidades
específicas e esclarecimentos
profissionais e curriculares.
“Os testes vocacionais são vá-
lidos se inseridos nesse con-
texto”, comenta.Hoje,muitos
colégios promovem palestras
com profissionais de desta-
que em diversas áreas, e al-
guns têm até orientadores à
disposição. Eponina conside-
ra essas ações válidas, mas
ponderaque tambémé funda-
mental a ajuda da família. “Os
pais devem dizer o que pen-
sam. Hoje todos querem dei-
xaros jovensmuitoàvontade,
mas é importante opinarem
sobre os prós e contras de ca-
da profissão.” Na NOV, a
orientação inclui dez sessões
de uma hora e custa umamé-
dia de R$ 1,5mil.

INVESTIGAÇÃOMINUCIOSA
Na Escola Suíço Brasileira,
no terceiro anodo ensinomé-
dio, o aluno faz um estágio de

um mês na área de seu inte-
resse. Foi isso o que ocorreu
comRobertDaniel Selder, de
16anos.Comoeletemfacilida-
de para disciplinas comoma-
temática e física, a profissão
de engenheiro elétrico sem-
preoatraiu:opai tambémtra-
balhanaárea. “Mastivecerte-
za de que queria trabalhar
com isso depois do estágio.”
Ele passou um mês em uma
empresa do setor, observan-
do os profissionais e prestan-
do ajuda emalgumas tarefas.
E garante que, apesar da boa
vontadedospais comrelação
a essa escolha, ele não se vê
fazendo outra coisa.
Já Andreia Kawata, de 16

anos, aluna do Colégio Ra-
dial, está amadurecendo sua
escolha por meio de muita
pesquisa. Já na oitava série
do ensino fundamental, ela
cursou uma disciplina de
orientaçãovocacionalnopró-
prio colégio. Passou por tes-
tes que apontaram a área de
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